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Desempenho de Espécies 
Arbóreas Implantadas 
por Semeadura Direta em 
Sistemas Agroflorestais

                     Resumo

O estudo traz informações sobre a estratégia de semeadura 
direta (SD) do componente arbóreo para a formação de sistemas 
agroflorestais (SAFs) na Serra dos Tapes, território situado entre os 
rios Camaquã e Piratini. O experimento foi realizado em Pelotas, RS, 
em estação experimental da Embrapa Clima Temperado (31°37’S e 
52°31’W, 160 m.n.m.) foram implantadas três parcelas,  constituindo 
repetições de um módulo agroflorestal, que possuía entre os 
seus componentes sementes de arbóreas nativas e exóticas de 26 
espécies. As parcelas foram implantadas em dezembro/2009 e os 
dados apresentados consistem em três avaliações (março/2010, 
setembro/2010 e março/2011). Na primeira e segunda avaliação 
registrou-se a presença de cada indivíduo e sua respectiva espécie/
morfoespécie e na terceira acrescentou-se a altura das plântulas 
sobreviventes. Ao todo, foram contabilizados 97 indivíduos de 19 tipos 
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(espécies e morfoespécies), que chegaram ao final do experimento 
com um estande de 48 indivíduos de 14 tipos. Entre as espécies 
testadas destacaram-se Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. 
(timbaúva), Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan. (angico) e Senna 
macranthera (Dc. ex collad.) H.S. Irwin & Barnaby (fedegoso), que 
apresentaram os melhores índices de emergência, sobrevivência e 
crescimento em altura. Também se destacaram quanto ao crescimento 
em altura Schinus molle L. (periquiteira) e Schinus terebinthifolius 
Raddi. (aroeira-vermelha). Apesar da necessidade de mais estudos 
para a adequação da estratégia de implantação de SAFs com o uso 
da SD de espécies arbóreas, verificou-se que esta técnica possui 
viabilidade para a região da Serra dos Tapes, RS.

Termos para indexação: agroecologia, complexidade, 
sobrevivência, agricultura familiar, agrofloresta.



Performance of Tree Species 
Planted by Direct Seeding in 
Agroforestry Systems

The study provides information on the strategy of direct sowing (DS) 
of tree component for the formation of agroforestry systems (AFS) in 
the Serra dos Tapes region, RS, Brazil. The experiment was conducted 
in Pelotas, RS, at Embrapa Temperate Agriculture experimental station 
(31° 37'S and 52° 31'W, 160 m.n.m). Three plots of an agroforestry 
module that had among its components seeds of native and exotic 
trees were implemented. The plots were seeded in December/2009 and 
the results consisted of three evaluations (March/2010, September/2010 
and March/2011). In the first and second evaluation the presence of 
each individual and its respective species / morpho-species were 
reported and in the third height of surviving seedlings was added. 
Twenty-six tree species were planted in each plot. Altogether, 97 
individuals of 19 types (species and morpho-species) were accounted, 
which reached the end of the experiment with a stand of 48 individuals 
of 14 types. Among the species tested stood out Enterolobium 
contortisiliquum, Paraptadenia rigida and Senna macranthera, that 
presented the best rate of emergence, survival and growth in height. 
Schinus molle and Schinus terebinthifolius also stood out in terms of 
growth in height. Despite the need for more studies to the adequacy of 
the implementation strategy of AFS with the use of DS of tree species, 
it was found that this technique has viability for the region of Serra 

dos Tapes, RS.

Index terms: Agroecology, Complexity, Survival, Family farming, Agroforestry.

Abstract
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A semeadura direta (SD) de espécies arbóreas é mais empregada em países 

de clima temperado, enquanto nos países tropicais este método ainda é 

pouco freqüente (FERREIRA et. al., 1993). No Sul do Brasil, a SD de espécies 

florestais contou com um número significativo de estudos (MATTEI, 1993, 

1995, 1996,1998, 2002, BRUM et al., 1999, SCHNEIDER et. al. 1999, MELLO, 

2001, MENEGHELLO; MATTEI, 2004), mas esta técnica permanece restrita ao 

nível experimental, sem sensibilizar o setor produtivo. Em maior escala, a SD 

de espécies arbóreas é empregada em trabalhos de recuperação ambiental 

orientados pela sucessão natural, com destaque para a experiência de 

recuperação de áreas degradadas da encosta da Serra do Mar, SP (SILVA 

FILHO, 1988, POMPÉIA et al., 1989), que abriu um vasto campo de estudo para 

esta estratégia de recomposição de ecossistemas florestais no Brasil. Nesta 

vertente, a SD aparece como importante alternativa para a implantação do 

componente arbóreo nos chamados SAFs sucessionais, que diferentemente 

dos reflorestamentos com interesse madeireiro, apostam na diversidade de 

espécies e na mimetização da sucessão natural dos ecossistemas florestais.

A SD é uma alternativa à implantação das espécies florestais por meio 

de mudas. Este método dispensa toda a infra estrutura exigida para 

a instalação e manutenção do viveiro, além de eliminar os custos de 

produção e manutenção das mudas, que sofrem estresses de adaptação 

ao local definitivo. No entanto, a carência de conhecimento e a dificuldade 

de obtenção de sementes em quantidade e qualidade adequada são 

desvantagens sérias da SD, que necessitam ser equacionadas para que esta 

técnica se popularize.

Este estudo objetivou avaliar o comportamento de espécies florestais 

submetidas ao método da SD em SAFs sucessionais. Foram testadas 

composições de sementes de 26 espécies arbóreas exóticas e nativas do 

Brasil, pertencentes a diferentes estágios sucessionais, tendo como critérios 

a emergência, sobrevivência e crescimento em altura. Os resultados 

indicam que a técnica é promissora para este tipo de plantio, havendo 

espécies que apresentam grande potencial, como é o caso de Enterolobium 

contorticiliquum, Paraptadenia rigida, Senna macranthera, Schinus molle e 

Schinus terebinthifolius.

Introdução
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O estudo foi realizado na Estação Experimental Cascata, Embrapa Clima 

Temperado (31° 37'S e 52° 31'W, 160 m.n.m). A experimentação foi realizada 

em três parcelas localizadas no interior de um SAF que vem sendo cultivado 

desde 2007 (CARDOSO, 2009). O solo da área é classificado como Argissolo 

distrófico e o clima é Cfa, de acordo com a classificação de Köppen, 

apresentando verões quentes e úmidos e invernos com geadas frequentes. As 

chuvas são bem distribuídas, podendo ocorrer estiagens prolongadas durante 

o verão.

As três parcelas ocuparam a mesma entrelinha do SAF e foram preparadas 

com o mínimo revolvimento do solo. Cada parcela mediu 7,50 m² (5,00 m 

x 2,50 m), na qual foi semeada uma faixa central de 2,50 m² (5,00 m x 0,5 

m), com um coquetel de 26 espécies arbóreas com uma densidade de 10 

sementes de cada espécie/m² (Tabela 1). O coquetel foi diluído em húmus 

de minhoca e semeado no meio de duas leiras, confeccionadas com folhas 

verdes de capim elefante e palha de aveia, azevém, ervilhaca, nabo-forrageiro. 

Além das sementes de arbóreas, os módulos agroflorestais possuíam milho, 

feijão, arroz e sete espécies de adubos verdes de verão (mucuna-cinza, 

mucuna-anã, mucuna-preta, Crotalaria juncea, Crotalaria spectabilis, guandu e 

feijão-miúdo).

Na primeira avaliação foram identificadas e situadas, por meio de croqui e 

marcação a campo, todas as plântulas de arbóreas emergidas. A segunda 

avaliação ocorreu após o término do inverno. A terceira avaliação aconteceu 

no final do verão, quando foi medida a altura de todas as plântulas.

Material e Métodos
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Na primeira avaliação das plântulas emergidas foram contabilizados 97 

indivíduos de 19 tipos (espécies e morfoespécies). Na segunda avaliação 

foram contabilizados 76 indivíduos de 15 tipos e na terceira, 48 indivíduos 

de 14 tipos. Das cinco morfoespécies definidas, três permaneceram sem 

identificação em função de morte das plântulas antes da segunda avaliação. 

Uma permaneceu indefinida durante todo o experimento, e outra sucumbiu 

na segunda avaliação, mas teve dois novos indivíduos presentes na terceira 

avaliação (Tabela 2).

Resultados e Discussão

Índice Identificação
Avaliações Taxa de 

Sobrevivência

Altura

1ª 2ª 3ª Mais 
alta

Mais 
baixa Média Desvio 

Pad
1 Angico 12 11 10 83,33 26,00 6,00 11,91 8,6177
2 Aroeira-vermelha 3 3 2 66,67 71,00 66,00 68,50 3,5355
3 Canafístula 2 2 3 100,00 14,00 11,00 15,33 5,6862
4 Cedro 12 3 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0000
5 Cibipiruna 5 4 2 40 20,00 11,00 12,50 2,1212
6 Falso-barbatimão 6 4 1 16,66667 16,00 9,00 16,00 0,0000
7 Fedegoso 5 5 4 80 20,00 9,00 15,00 3,9157
8 Indef. 1 13 10 3 23,07692 13,00 9,00 11,67 2,3094
9 Indef. 10 1 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,0000
10 Indef. 2 1 0 2 0 10,00 10,00 0,00 0,0000
11 Indef. 7 1 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,0000
12 Indef. 8 1 9 0 0 0,00 0,00 0,00 0,0000
13 Indef. 9 3 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,0000
14 Jacarandá 3 1 1 33,33333 21,00 21,00 21,00 0,0000
15 Leucena 5 4 3 60 19,00 10,00 15,00 5,6568
16 Periquiteira 4 3 3 75 75,00 8,00 37,67 34,1516
17 Timbaúva 13 12 11 84,61538 116,00 21,00 61,58 28,9747
18 Tipuana 4 3 2 50 50,00 21,00 21,00 20,5061
19 Uva-do-japão 3 2 1 33,33333 30,00 30,00 30,00 0

Tabela 2 – Número de indivíduos vivos por avaliação, taxa de sobrevivência 
relativa ao período compreendido entre a primeira e segunda avaliação, altura 
da plântula mais alta, mais baixa, altura média dos indivíduos de cada espécie 
e desvio padrão medidos na terceira avaliação. Pelotas, RS, 2011.
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A partir do número de plântulas contabilizadas em cada avaliação, ou seja, 

o índice de sobrevivência dos indivíduos presentes na primeira avaliação e 

altura, pode-se concluir que Enterolobium contorticiliqum foi a espécie que 

apresentou melhor desempenho, com 13 indivíduos emergidos (Tabela 2 e 

Figura 1), 84,62% de taxa de sobrevivência (Figura 2) e 61,85 cm ± 28,9748 de 

incremento em altura (Figura 3).

0
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12

14

Número de indivíduos de cada tipo por avaliação

Primeira Segunda Terceira

Figura 1 – Número de indivíduos vivos de cada tipo no momento da primeira, 
segunda e terceira avaliação. Pelotas, RS, 2011.
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% Sobrevivência/tipo (Espécie e morfo-espécie)
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Figura 2 – Percentual de plântulas sobreviventes por tipo durante o período 
avaliado (março/2010 até março/2011), Pelotas, RS.
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meses da semeadura direta (terceira avaliação). Pelotas, RS, 2011.

Paraptadenia rigida e Cedrela fissilis Vell. (cedro) apresentaram 12 indivíduos 

na primeira avaliação (Tabela 2 e Figura 1), no entanto as plântulas de Cedrela 

fissilis não resistiram às condições de campo, sucumbindo ao longo do 

experimento, enquanto que Paraptadenia rigida foi a segunda espécie em 

termos de sobrevivência (83,33%) (Figura 2), ainda que o seu crescimento 

em altura (11,92 cm ± 8,6177) tenha sido inferior a média geral dos indivíduos 

avaliados (30,96 cm± 27,5760) (Figura 3).

Senna macranthera apresentou cinco indivíduos na primeira avaliação e boa 

sobrevivência (80%) (Tabela 2 e Figuras 1 e 2), mas o seu crescimento em 

altura (20 cm ± 5,6862) também foi inferior à média geral (Tabela 2). Schinus 

molle e Schinus terebinthifolius apresentaram quatro e tres indivíduos 

na primeira avaliação, com índices de sobrevivência de 75% e 66,67%, 

respectivamente. Entretanto, as espécies do gênero Schinus apresentaram 

bom crescimento, superando a altura média geral (Figura 3). Leucaena 

leucocephala (leucena) e Caesalpinia pluviosa DC. (sibipiruna) apresentaram 

contingentes semelhantes a Senna macranthera, Schinus molle e Schinus 

terebinthifolius, no entanto a sua taxa de sobrevivência (Figura 2) e o seu 

crescimento em altura foram inferiores (Figura 3).
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Os demais tipos apresentaram desempenho inferior às espécies acima 

descritas, destacando-se a necessidade de mais estudos para que se possa 

melhor caracterizar o potencial da SD destas e outras espécies florestais em 

SAFs sucessionais (Tabela 2 e Figuras 1, 2 e 3).

O método da SD em SAFs sucessionais é promissor para a região da Serra 

dos Tapes. No entanto, faz-se necessário qualificar estratégias de implantação 

para que as espécies consigam se estabelecer e desenvolver com eficiência. 

Das 26 espécies testadas, destacaram-se timbaúva, angico, fedegoso, 

periquiteira e aroeira-vermelha. Estas espécies deverão ser priorizadas em 

coquetéis de sementes de arbóreas plantados por meio de SD. 
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